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A Unidade da Língua Portuguesa
«L ín g u a  d o  p a s s a d o  h e ró ic o , l ín g u a  d a  d ig n id a d e  
p r e s e n te ,  l ín g u a  e s p e r a n ç a d a  d e  a m a n h ã ...»

A fr â n io  P e ix o to .

A exposição de Júlio Dantas, ontem, na Academia das 
Ciências de Lisboa deu a conhecer, à Nação e ao mundo, 
um facto de transcendente alcance:

O Brasil, sobretudo pela rara intuição de dois dos seus 
estadistas, consolida definitivamente a unidade intercontinen
tal da língua portuguesa, a que já se referia o acordo idio
mático luso-brasileiro de 1931. Uma revoada de palavras 
môças há-de atravessar o Atlântico e vir alegrar o nosso lé- 
xicon: a língua portuguesa ganhará em opulência e frescura; 
e ela que já era superiormente bela, passará a disputar pri
mados de louçania entre as mais faladas línguas do mundo, 
perante o qual se levanta como símbolo da latinidade e um 
poderosíssimo instrumento de cultura.

Estão de parabéns brasileiros e portugueses, todos sem 
qualquer distinção. Um momento de satisfação será êste, a 
suavizar tantos outros, de severos cuidados, para o superti- 
moneiro da Nação Portuguesa, seu guia e seu mestre. Estão 
em festa os sodalicios do Duque de Lafões e de Machado de 
Assis. No primeiro, Júlio Dantas assiste, comovidamente de 
certo, ao feliz remate das aspirações de vinte anos; e Rebêlo 
Gonçalves recebe o melhor galardão do seu perseverante 
labor.

Os leitores universitários e os locutores das emissoras, 
quando usarem o idioma lusitano sabem que se dirigem a 
muitas dezenas de milhões de ouvintes, dispersos por todo 
o mundo e de tal sorte que o sol nunca se oculta totalmente 
a indivíduos que o falem. Um livro, em português, poderá 
dar a volta ao mundo, entendido sempre, e as editoras con
tarão de futuro vastos mercados novos. Sob o signo feliz do 
actual Presidente da Academia, Moreira Júnior, tem lugar 
acontecimento tanto de celebrar. Num concêrto unânime de 
aplausos foi recebida a sua iniciativa de serem concedidas as 
ambicionadas e raras palmas académicas ao alto titular brasi
leiro da Educação e Saúde, Dr. Gustavo Capanema.

No jardim das belas letras veremos em breve aparecer 
espécies desconhecidas, umas rutilantes de nobreza, outras 
de actualidade flagrante, outras ainda com recortados limbos 
e pétalas exóticas: trarão consigo novas côres, novos perfu
mes. E o seu pólen doirado ajudará às novas expressões de 
idéias, fazendo reverdescer os saborosos arcaísmos. E’ o 
Brasil que chega, a mostrar-se àqueles que não têm a fortuna 
de lá ir. E’ a língua em «torna viagem»...

Mas sob a sábia égide de dois governos esclarecidos, as 
duas Academias, das Ciências, de Lisboa, e brasileira de Le
tras, guardarão de futuro, como preciosa, intangível relíquia, 
o códice do seu falar comum — Evangelho duma língua bem 
amada.

D, António Pereira Forjaz,

0 PRO GRESSO Dfl PEHHR
A propósito do artigo que 

inserimos no nosso último nú
mero, sôbre a nossa formosa 
Estância da Penha, da autoria 
de um entusiasta daquele lo
cal, fomos procurados pelo 
grande amigo da Montanha e 
prestigioso Presidente da Jun
ta de Turismo, o também nos
so prezado amigo Sr. José Luís 
de Pina, que nos falou àcêrca 
da receita e despesa, que não 
deixam à Junta a que preside 
saldo capaz de poderem ser 
feitos novos melhoramentos.

O devotado Vimaranense fa
lou-nos ainda do muito que se 
tem feito na parquização de 
terrenos que foram gentilmen
te oferecidos pelos Srs. Fer
nando Sampaio Cardoso e Jo
sé Torcato Ribeiro Júnior e 
de outras obras que se têm 
realizado embora com sacrifí 
cio, das quais compartilharam 
a Mesa da Irmandade e a Co
missão de Melhoramentos.

Disse-nos, também, a quanto 
montaram as despesas de obras 
que tiveram de fazer-se no ho
tel, na iluminação da Estância, 
etc., às quais deu causa o ci
clone de Fevereiro do ano 
passado.

Na troca de impressões que 
tivemos, José Luís de Pina, 
sempre o mesmo apaixonado 
do progresso da sua Terra, à 
qual tem prestado o melhor 
do seu esforço e da sua inteli
gência, lamentou, como nós, 
que não surja um grupo de

bons vimaranenses que pro
curem dar à soberba Estância 
aquilo de que tanto carece 
para que se entre, finalmente, 
numa fase de progresso: — um 
meio de transporte rápido, có
modo e barato.

A Junta de Turismo — está 
provado — não tem rendimen
tos e na mesma situação estão 
a Mesa e a Comissão de Me
lhoramentos.

Ora, pois, só há a esperar 
que se pronuncie sôbre tão 
importante assunto a iniciativa 
particular.

Ao encerrarmos esta ligeira 
referência, queremos agrade
cer ao digno Presidente da 
Junta de Turismo a atenção 
que se dignou dispensar ao ar
tigo a que nos referimos, e, 
mais ainda, a gentileza da sua 
visita e das suas amáveis ex
plicações.

Fazemos votos para que à 
sua volta e à volta de todos 
aqueles que lhe prestam con
curso se junte mais um punha
do de homens de boa vonta
de, dispostos a trabalhar pelo 
engrandecimento da mais bela 
e encantadora Estância de re
pouso.

Pela Penha, pois, àvantel

Quintas, casas e terrenos

Vendem-se entre Felgueiras, Fafe, 
Cabeceiras de Basto, Santo Tirso, 
Braga, Guimarãis e Famalicão.

Informa a Agência «A Hipotecária» 
— Rua da República, n.° 70 — Gui
marãis, 51

Palavras de Mestre
Como o leitor não ignora, forças 

aérea e terrestres, de origem japone
sa, invadiram, há alguns dias, a nos
sa possessão de Timor.

Dada a isenção com que o nosso 
país — àparte os açambarcadores e 
merceeiros — se tem colocado com 
honra fora das razões morais do con
flito mundial, a resolução japonesa, 
como anteriormente a resolução aus
traliana e holandesa, caiu mal no es
pírito português, tendo provocado 
justificados protestos, e, acima de to
dos, o do Chefe do Governo, Sr. Dr. 
Oliveira Salazar, cujos termos de con
testação ao pseudo-direito da afronta 
são, no mais puro sentido, perfeitas 
palavras de Mestre.

A manifestação, no Parlamento, pe
los legítimos representantes da Nação, 
foi das mais eloquentes provas de ci
vismo de que existe memória neste 
País. Oradores notáveis, que são 
igualmente portugueses de lei, ergue
ram com veemência o seu protesto 
sagrado, repudiando que, sob razões 
de oportunidade ou defesa, se desres
peitem as leis do Direito, e se entre 
em casa alheia, como na nossa pró
pria casa.

Mas, acima de tudo, cumpre refe
rir a mágoa, o repúdio e o protesto 
que encerram as palavras modelares 
de Salazar. Todos os portugueses 
dignos dêste nome calculam bem as 
horas, os dias e os meses, entre dois 
e meio anos de luta acesa e incompa
rável, que êste beneditino da obriga
ção patriótica tem passado, para de
fender Portugal dos expedientes de 
muitos, e das gulosas ambições de 
todos. O discurso, para quem o 
ouviu com ansiedade e com paixão 
pelos destinos da Pátria, reflectiu, 
pelas inflexões da pronúncia nervosa, 
o estado de espírito daquele Homem 
excepcional, que prêso a uma mística 
espiritual e cívica, se consome em vi
da em puro olocausto aos bons desti
nos de Portugal.

Palavras de Mestre, principiámos 
dizendo — e repetimos agora ; pala
vras de mestre para o espírito de to
dos, dado embora que o egoísmo de 
bastantes o não queira entender no 
justo merecimento da sua isenção 
moral.

E nós, portugueses sem responsa
bilidades perante a colectividade, con
tinuemos todos esperando que a nos
sa Pátria, sob o Génio de Salazar, 
continue dando ao Mundo as mais 
perfeitas lições da isenção e da honra.

Viva Portugal!

i»< G A Z E T I L H A •Ui

Abatam-nos à pistoia, 
mas não lhes deitem a «bola», 
porque isso é impróprio de gente. 
Matar com veneno um cão, 
é um acto anti-cristão, 
detestável, repelente...

Ver o animal na agonia, 
a qualquer bora do dia, 
nessas ruas da cidade, 
dá-nos a triste certeza 
de existir muita crueza, 
muita fôrça de maldade.

A «bola» já se não usa, 
e quem a utiliza acusa 
atraso e maus sentimentos... 
Podem-se os bichos matar 
sem os fazer suportar 
tão horríveis sofrimentos.

A cãozoada abater
é imperioso dever
por termos grande fartura...
Mas por tal processo, não!, 
pois magoa o coração 
presenciar tal tortura.

P'ra a cidade se limpar, 
sem ninguém se incomodar, 
lembro, sem hesitações:
— Quem os câezinhos tiver 
e mantê-los não quiser, 
faça dêles... salpicões.

Belgatour .

E’ necessária a mobilização ge
ral de todos os esforços, de 
tôdas as possibilidades, de 
todos os terrenos, para que 
ergamos uma muralha con
tra a fome.

0 Problema da luz
Não é assunto novo o problema da 

luz em Guimarãis, que, desde aquela 
infeliz data em que foi anulado — pe
la entidade competente — o contracto 
da concessão, tem andado à mercê da 
variante de critérios, da inclinação de 
paixões e de tudo, enfim, que apenas 
tem representado demora e esta com 
manifesto prejuízo para as freguesias 
rurais, sobretudo para aquelas que 
desde há bastantes anos pedem êsse 
melhoramento.

Essa tempestade, porém, tem mu
dado de rumo nos últimos tempos e 
dessa mudança tem resultado uma 
sensível tendência para a bonança, 
que principiou pela deliberação do 
Conselho Municipal de preferir a Con
cessão à Municipalização dos servi
ços eléctricos em todo o Conselho. 
Entrou-se, pois, a partir dessa data, 
em nova modalidade de entendimen
tos e tanto o referido Conselho Mu
nicipal como a Câmara não descuram 
tam importante problema, aquele por
que ainda na sua última sessão — em 
13 de Fevereiro — se ocupou dêsse 
assunto e esta porque ao mesmo se 
refere — no seu Relatório respeitante 
à gerência do ano económico de 1941 
— nos seguintes termos :

«Tendo sido votada a concessão 
dos serviços eléctricos em todo o con
celho, brevemente será apresentado à 
apreciação de V. . . .  — refere-se aos 
membros do C. M. — o respectivo 
caderno de encargos, elaborado pela 
Junta Nacional de Electrificação, que 
deve ser rectificado na parte referente 
às taxas, que a Câmara reputa muito 
elevadas.»

Como se verifica, o rápido anda
mento de tudo quanto diz respeito à 
solução dêsse problema não depende 
da vontade da Câmara, mas sim da 
elaboração do caderno de encargos 
pela entidade citada. Verifica-se, ain
da, que é a própria Edilidade Vima
ranense quem constata no seu Relató
rio que a aplicação das taxas deverá 
ser rectificada no sentido de as tornar 
menos elevadas, facto que tem em vis
ta beneficiar os consumidores, o que 
é de inteira justiça, atendendo a que 
êsses benefícios estão logicamente in
tegrados na necessidade de facilitar 
os seus resultados e não agravá-los.

Procura, assim, a Câmara corres
ponder aos desejos dos munícipes e ! 
pratica, ao mesmo tempo, uma acção1 
de reconhecido alcance social, visto 
que por essa forma maior poderá ser j 
a expansão dêsse importantíssimo me- j 
lhoramento, extensivo às freguesias j 
rurais, que, como é sabido, ansiosa-1 
mente o aguardam. E se é certo que 
a luz da cidade carece de ser melho
rada e que algumas artérias da mesma 
não devem continuar em eterna es
curidão, certo é também que as fre
guesias rurais têm direito a gozar des
sa regalia, como, aliás, já sucede em 
igual categoria de freguesias de outros 
concelhos do País. Convencidos es
tamos dessa realidade, não só por ser 
uma questão de justiça, mas também 
porque confiamos nos esforços para 
êsse fim empregados pela Câmara 
Municipal.

X.

Tempos que não voltam mais...
—  E ’ m e i a  noite,  a m o r ,  s ão  h o r a s  de ir  e m b o r a . . .
—  E’ çedo, não te vá s ,  e s p e r a ,  é mti i ío  ç e d o . . .  
« Basta  s a í r ’ s  daqli i  qt iando r o m p e r  a a U r o r a . . .  
« S ò z in h a ,  s a b e s  lá, a m á g o a  e m  qtie m e  q t i e d o í . . .

«Mal  o feti v l i l ío  sai  aq l ie la  porta  fo r a  
«Fiço i n e r t e ! . . .  Não sei ,  não sei  por  qlie brt iS;edo. . .  
«Meli çoração bate  alto e no m e b  peito ç h o r a . . .  
«Tado s o m b r a s !  t e r r o r !  de t i ldo tenh o m ê d o ! . . . »

E eti f içava a o l h a r  s e i is  o l h o s  nos  rqelis  o l h o s . . .  
Não a podia v e r  çalda n os  a b r o l h o s  
Dlirqa t r i s t e z a  f i inda,  e n o r m e ,  I a ç e r a n t e . . .

Sol  a l t o ! . . .  Meio d i a ! . . .  fl t a rd e  tôda,  i n t e i r a . . .  
— *Chega«íe m a i s  p ’ ra m i m ,  a s s i m ,  à m i n h a  b e i r a . . .  
«E'  n o i t e . . .  não te  v á s . . .  f lm or ,  fica l im i n s t a n t e . . . »

Fevereiro de 1942.
DELFIM DE GOlMflRfi lS

DR. ANTUNES GUIMARÃIS A SEMANA SANTA, EM BRAGA

Bôclas de ouro
Celebram, hoje, as bôdas de 

oiro do seu casamento, o nos
so prezado amigo e conceitua
do industrial, Sr. António Luís 
da Silva Dantas, proprietário 
da acreditada Tipografia Mi
nerva Vimaranense, e a senho
ra D. Maria da Conceição Bri
to de Araújo Dantas.

O seu lar está, pois, em fes
ta, à qual nos associamos, da
da a muita consideração que 
aquele nosso amigo nos me
rece.

O Sr. António Luís da Silva 
Dantas deve sentir-se satisfeito 
ao ver decorridos 50 anos sô
bre a constituição do seu lar 
dentro dos mais sagrados prin
cípios cristãos, e terá em tor
no de si, nesta data festiva, os 
seus filhos e netos, que rece
beram a lição magnífica do 
seu exemplo: bom chefe de 
família e incansável lutador 
pela vida.

A’quele nosso amigo, que 
tem passado doente mas expe
rimentou sensíveis melhoras 
nos últimos dias, a sua esposa, 
filhos e netos, as nossas felici
tações.

A Imprensa de Lisboa e Pôr- 
to tem-se referido ultimamen- 
te, com merecida justiça, à 
acção notável que o ilustre de
putado Sr. Dr. João Antunes 
Guimarãis, nosso querido con
terrâneo, desenvolveu na As
sembleia Nacional, pugnando, 
como sempre, pelos legítimos 
interêsses regionais.

Temos acompanhado, com 
interêsse, os trabalhos que 
S. Ex.a tem apresentado e dis
cutido e, por isso mesmo, não 
podíamos deixar de aplaudir, 
também, o distinto homem 
público e brilhante espírito 
que reconhece as necessidades 
e se tem devotado, por isso, 
com verdadeira dedicação, aos 
problemas que mais possam 
interessar à nossa economia.

A Lavoura, por exemplo, 
tem tido sempre no Sr. Dr. 
Antunes Guimarãis um dos 
seus maiores, senão o maior 
defensor.

A instrução tem-lhe mereci
do, igualmente, momentos de 
ponderado estudo e discussão.

Vem a propósito transcre
vermos do nosso ilustre colega 
da capital «Diário de Lisboa», 
o seguinte:

O Sr. Dr. Antunes Guimarãis 
ocupou-se, na Assembleia Nacional, 
do velho, velhíssimo problema do 
analfabetismo.

Será bem sucedida a sua interven
ção num assunto que, à fôrça de ar
rastar-se, toma uin aspecto fóssil ?

Ainda nós éramos menino e já ou
víamos bradar:

— «Guerra ao analfabetismo !*
A influência, tanto oficial como 

particular, não pôde esmagar a roti
na, amparada pela indiferença e pe
los interêsses cautelosos, desconfia
dos. Monta ainda a 50 °/0 a percen
tagem de analfabetos! Não é neces
sário mais para percebermos o tama
nho da chaga que não achou remédio, 
em oito séculos de história. Fizemos 
coisas notáveis e heroicas que deram 
brado na terra inteira, mas as nossas 
populações humildes ficaram na treva. 
Estamos presentemerite numa fase de 
renovação que os próprios estrangei
ros admiram e exaltam.

O Sr. Ministro da Educação Nacio
nal, que há poucos meses tomou a 
iniciativa de fazer construir, por éta- 
pes, 10.000 escolas, conhece como 
poucos a importância desta cruzada 
— a mais nacional e abençoada a que 
possa abalançar-se um govêrno. Não 
poderia, com a sua inegável autori
dade e competência, lançar as bases 
dum movimento redentor a que se 
associaria, estamos convencido disso, 
quanto em Portugal representa inteli
gência, dedicação e propósito de li
quidar um passado que se prolonga 
demasiadamente ?

De 29 do corrente a 5 de Abril 
próximo futuro vão realizar-se, na vi
zinha Cidade de Braga, as maiores e 
mais impressionantes solenidades li- 
túrgicas de Portugal, cujo programa 
é, em resumo, o seguinte :

Março, 29 — Na Sé Catedral: às 
10 horas, Bênção e Procissão de Ra
mos e Missa solene com canto de 
Paixão.

A's 17 horas, majestosa Procissão 
de Passos.

Oia 30 — A's 15 horas : saída, da 
Sé, da piedosa Procissão de Penitên
cia ao Bom-Jesus do Monte. Medita
ção sôbre os mistérios da Paixão nas 
capelas do Escadório. A' chegada ao 
templo haverá sermão e Bênção do 
Santíssimo Sacramento.

Dia 31 — Feira Franca.
Abril, I — Na Sé: às 17 horas, Ofí

cio de Trevas, Matinas e Laudes de 
Quinta-feira.

Dia 2 — Na Sé: às 8,30 horas, Ho
ras Menores, Procissão para a Basí
lica, Pontifical, Bênção dos Santos 
Oleos, comunhão do Clero, Vésperas, 
Reserva Solene da Sagrada Eucaristia, 

j A’s 16 horas, Lava-pedes, Sermão, 
Ofício de Trevas, Matinas e Laudes 

! de Sexta-feira.
A's 21 horas, imponente Procissão 

do Senhor Ecce-Homo.
Dia 3 — Na Sé: às 9 horas, Missa 

de Pressantificados, Paixão, Admoes
tação, Oração litânica, Adoração da 
Cruz, Reposição da Sagrada Reserva, 
Comunhão do Oficiante, Vésperas e 
inclusão da Hóstia Consagrada no 
féretro, segundo a majestade do Rito 
Bracarense; Sermão do Entêrro, Pro
cissão do Entêrro dentro da Basílica. 
A’s 17 horas, Oficio de Trevas, Mati
nas e Laudes de Sábado Santo.

A’s 21 horas, Sermão da Soledade. 
Impressionante Procissão do Entêrro.

Dia 4 — Na Sé : às 9 horas, Bênção 
do Lume Novo, Bênção do Sírio Pas
cal, Profecias, Procissão litânica, Bên
ção da Fonte Baptismal, Missa da 
Aléluia com alocução.

Dia 5 — Na Sé: às 9 horas, Canto 
de Matinas e Laudes. Procissão da 
Ressurreição, Solene Pontifical, prè- 
gação ao Evangelho, Bênção Papal.

Durante o dia. a tradicional e fes
tejada Visita Pascal.

O amor à Terra e à Çrei 
—#ts o nosso lema.

Misericórdia de Guimarãis
A Mesa dá Santa Casa da Miseri

córdia apelou para a Câmara Munici
pal no sentido de ser melhorada a 
instalação dos serviços de secretaria, 
indigna, de facto, da primeira Casa 
de Caridade de Guimarãis. Esse apê- 
lo acaba de ser atendido, depois da 
Câmara mandar organizar o respecti
vo projecto, que foi aprovado na sua 
última sessão.

Felicitamos a Mesa da Misericór
dia pela iniciativa que teve é louva
mos a Edilidade Vimaranense por ter 
atendido tam justo e inadiável pedi
do, mostrando, mais uma vez, o seu 
desvelado carinho em prol na Obra 
de beneficência, que dia a dia vai 
sendo realizada em maior escala. 
Bem haja, pois, quem promove actos 
dessa natureza e, como vimaranen
ses, regosijamo-nos com o melhora
mento em referência, pois não fazia

Ir



2 NOTICIAS DE GUIMARÃIS

(ODííemos. n n i l e . . .
Como não é novidade para 

ninguém,» infelizmente, o nos
so Çoncejho, como tantos ou
tros, atravessa um momento 
difícil, notando-se a carência 

^dejgéríeros, principalmente de 
"pío, alimento essencial das 
classes pobres.

Não só na cidade, como em 
Pevidém, Vizela, Taipas e ou
tras povoações do Concelho, 
vem-se notando a falta de pão, 
o que traz sèriamente preo
cupado o Sr. Presidente da 
Câmara, sabido que S. Ex.a 
tem dedicado ao magno pro
blema o melhor da sua aten
ção e constantes esforços.

Os pobres — sabe-o a Cida
de inteira — têm sido, desde a 
primeira hora, a sua maior 
preocupação. Bastaria citar pa
ra isso as Casas dos Pobres 
que fundou em Guimarãis, Vi
zela, Taipas, Pevidém e Ronfe 
para se ajuizar do seu grande 
interêsse em proporcionar aos 
desprotegidos da sorte mais 
um pouco de conforto e bem 
estar.

Não obstante isso, o Sr. Dr. 
João Rocha dos Santos tem 
sacrificado o seu bem estar, 
os seus afazeres profissionais, 
a sua saúde até, aos proble
mas que hoje preocupam sè
riamente todos os homens 
que têm responsabilidades de 
mando.

Necessário é, pois, que to
dos aqueles que possam o au
xiliem, neste momento grave 
que a Nação atravessa, pro
curando facilitar a sua espi- 
nhosíssima missão, e necessário 
— absolutamente necessário— 
é, também, que todos, serena
mente e com a maior confian
ça, aguardem o resultado das 
démarches que S. Ex.a está fa
zendo e que esperançadamente 
cremos ver levar a bom termo.

Comissão Reguladora
do Comércio de Guimarãis

Na sua última sessão, realizada em 
23 de Fevereiro findo, a Comissão 
Reguladora do Comércio, dêste con
celho, tomou conhecimento do estado 
de adiantamento do manifesto de 
existência e de consumo de milho no 
concelho, tendo já dado entrada 11a 
secretaria os boletins respeitantes a 
grande parte das freguesias. Pelos 
dados já recolhidos confirmam-se os 
cálculos anteriormente feitos pela Co
missão, segundo os quais o nosso 
concelho tem um «déficit» de aproxi- 
madamente 3.400 oarros dêste cereal.

Infelizmente a Comissão verificou 
também que o abastecimento à cidade 
e às freguesias deficitárias não está a 
ser feito de modo a satisfazer às ne
cessidades mínimas do consumo e 
teve de reconhecer ainda que não é 
fácil, por enquanto, remediar 0 mal, 
visto que de fora do concelho só pe
quenas quantidades de milho se têm 
obtido. Daqui resulta que a labora- 
ção nas padarias é muito menor do 
que normalmente e a margem dos lu
cros dos respectivos industriais é de
masiado pequeno. Por esta razão e 
ainda para evitar que o pão de milho 
seja exportado clandestinamente do 
nosso concelho para concelhos vizi
nhos a Comissão, devidamente auto
rizada por S. Ex.a o Governador Civil 
do distrito, permitiu que o pão de 
milho passe a vender-se ao público 
ao preço de um escudo e dez centa
vos o quilo.

A-fim-de verificar até que ponto 
se pode confiar nos manifestos de 
existência e consumo já feitos, a Co
missão resolveu dar início imediato 
ao serviço de fiscalização, tendo indi
cado a freguesia pela qual se devia 
começar.

Transcr ição
O nosso Editorial de hoje é trans

crito do nosso prezado colega «As 
Novidades*.

sentido que a instalação dos serviços 
de secretaria da Santa Casa da Mise
ricórdia continuasse a merecer a crí
tica ou censura de tôda a gente. Mas, 
mais vale tarde do que nunca 1

Também temos conhecimento de 
que a Mesa informou bastante deta- 
lhadamente a Direcção Geral da As
sistência das principais necessidades 
que actualmente se verificam no Hos
pital e, portanto, aquelas que reque
rem mais urgente atenção das enti
dades superiores.

Fazemos votos pelos bons resulta
dos dos esforços empregados pela 
Mesa e oxalá a êles corresponda a 
a protecçâo do Estado, tanto mais 
que se trata de colocar o Hospital da 
Misericórdia da nossa terra em con
dições de poder corresponder à sua 
categoria e ao seu crescente movi
mento.

A Oama m is te rio s a
Ao meu bom amigo e distinto poeta 

Sr. Delfim de Ouimarãis, nos 
seus inspirados versos «O Vé- 
Iho Misterioso.

Quem será ? Como veio aqui parar ? 
Falou, sim, mas ninguém a conheceu. 
Num sorriso dissera: — Venho amar! 
Os seu olhos azuis, eram do céu!

Face tam branca, côr tam matinal, 
Espalhando em seu tôrno felicidade 1 
E tam cheia de graça, e graça tal,
Que até minora a dor da Humanidade!

Seus amores, afecto, devaneios,
São sempre a mitigar os sofrimentos. 
Percorre o Mundo todo em seus pas

seios,
Espargindo só flores onde há tor

mentos !

Em seu colo uma flor e com seu manto, 
E' figura de Paz e de Bondade ?
Se alguém chora, logo Ela enxuga o

pranto:
A sua vida é tôda amor, piedade.

Se estende as mãos, é só a fazer bem; 
Se alguma vez pede, é só para dar. 
Em suavizar a dor, E s p e r a n ç a  tem : 
São sempre os seus anseios consolar!

Onde Ela entrar, lá chega a luz do Sol. 
Bate aos portais? Alguns estão fe

chados 1 . . .
Escutai 1 Não ouvis o rouxinol ?
Seus cantos vos farão enamorados!

Mas quem é essa D a m a  M is te r io s a  
Que o Mundo enche de F é , Amor, Ver

dade ?
Dizem que é linda, meiga, virtuosa. 
Deus a mandou: seu nome é Caridade!

A u r é l io  M a r t in s .

Dr. Jerónimo Rocha
Em mais um aniversário 

da sua morte

Cá venho recordar a data, agora 
que mais um ano correu.

O tempo rola, o mundo estremece 
em convulsões nunca imaginadas, mas 
no fundo das almas gratas — luzinha 
de azeite puro a avivar recordações 
distantes — palpita sempre a luzinha 
votiva da saudade.

Cá venho, meu querido Dr. Jeróni
mo Rocha, espalhar mais uns goivos 
sôbre a sua sepultura, ractificar-lhe 
aquela dedicação que a asa da morte 
não deliu, e lembrar 0 seu carácter 
íntegro, o seu aprumo moral sem 
quebras, a sua lealíssima e firme ami
zade, bem expressa, tanto nas horas 
doiradas de esperança como nos ins
tantes sombrios do desalento.

E’ um dever; é uma obrigação im
posta pela minha alma, onde nunca 
se apagará a veneração que a sua me
mória me merece.

Evoco-lhe a figura em mais êste 
aniversário da sua morte, e pregunto 
a mim mesmo porque tão cêdo desa
parecem da face da terra aqueles que 
por ela passam movidos apenas pelo 
desejo de atingirem perfeições, tudo 
sacrificando a essa ansiedade humana 
e grandiosa.

A sua vida, tanto nos períodos ru
bros das batalhas por uma sociedade 
melhor, mais justa, como nas quadras 
pungidoras do aniquilamento, — foi 
sempre um exemplo de nobreza, uma 
expressiva lição de desinterêsse.

Se V. houvesse sido ambicioso, hi
pócrita, mau — talvez que os desgos
tos lhe não apressassem o fim, e os 
homens o incensassem, em humilha
ções de rafeiros.

Mas V. foi sempre sincero, sempre 
justo, sempre grande, mesmo quando 
as injustiças pretenderam abater a sua 
grandeza.

Lembro-me de si, da sua intransi
gência, da sua decisão, da sua altivez 
no desafio intrépido à desdita.

E, longe de a apagarem, os anos 
revigoram a admiração que a sua figu
ra moral me merecia, distinguindo-se 
sempre pela elegância de proçessos, 
daquelas que constituem os grupos 
falhados de tartufos.

Você, realmente, não era desta épo
ca. Desconhecia a maleabilidade das 
directrizes; fazia da conduta a carti
lha para legar a seus filhos; tinha 
dentro do peito a fogueira ardente 
que as blandícias não apagaram.

E morreu, quási esquecido, afinca
do ao seu drama íntimo, sem revoltas 
nem queixas, como um apóstolo in
compreendido !...

O mundo, os homens, a ingratidão, 
a vida!...

Cá venho, meu querido Jerónimo 
Rocha.

Em mais um aniversário da sua 
morte, amigo de tôdas as horas, cá 
estou a lançar estas palavras sôbre a 
sua sepultura, estas palavras de justi
ça, que ao mesmo tempo são pétalas 
vivas de saudade!

Coimbra, 11/2/941.
J. de R.

c f l iu ò a n ç a  ó e  cJC oras

Segunde uma portaria, recen
temente publicada no uDiário do 
Govêrno„, os relógios serão adian 
tados 60 minutos na noite de 14 
para 15 de Março e outros 60 
minutos na noite de 25 para 26 
de Abri! do corrente ano.

Relatório
Municipal

ano

da gerência da Câmara 
de Guimarãis, relativo ao 
económico de 1941.

Na reunião do Conselho Mnnicipal, 
realizada na sexta-feira p. p., 0 Sr. 
Presidente do Município apresentou 0 
Relatório da Gerência de 1941, qne 
passamos a transcrever, e que foi apro
vado por unanimidade:

“Continuou a Câmara a executar 0 
plano de actividade, aprovado pelo 
Conselho Municipal, em 18 de Novem
bro de 1939.

Não foi possível ainda iniciar-se a 
necessária obra de abastecimento de 
água à cidade e outras localidades do 
concelho, devido ao estado de guerra, 
que trouxe como consequência o enca
recimento extraordinário do material 
uecess-ário para a execução de tão im
portante obra.

Tendo sido votada a concessão dos 
serviços eléctricos em todo 0 concelho, 
brevemente será apresentado à apre
ciação de V. Ex." 0 respectivo cader
no de encargos, elaborado pela Junta 
Nacional de Electrificação, qne deve 
ser rectificado na parte referente às 
taxas, que a Câmara reputa muito ele
vadas

O matadouro Municipal, cujo projecto 
mereceu já a aprovação das repartições 
técnicas, aguarda a comparticipação do 
Estado, para ser imediatamente cons
truído.

A urbanização da Avenida dos Pa
lheiros está ainda à espera do projecto, 
pendente no Ministério das Obras Pú 
blicas e Comunicações. Apesar disso a 
Câmara expropriou mais um prédio, 
cuja demolição se impuuha.

Para a urbanização do terreuo em 
volta do Castelo de Guimarãis e Paços 
dos Duques de Bragança expropriou 
também outro prédio.

A Câmara dedicou a sua especial 
atenção à assistência e. educação.

Lamenta profundamente—tantas são 
as necessidades — que as receitas do 
Município lhe não permitam fazer mui
to mais.

Em Maio começou a notar-se uma 
grande falta de milho, tanto na cidade 
cotuo em muitas freguesias do concelho. 
Foi, por isso, necessário adquirir milho 
colonial por intermédio do Miuistério 
da Ecouomia. (*)

Nas freguesias rurais dispenden se, 
em obediência à Lei, mais de 25 % 
dos adicionais sôbre as contribuições 
do Estado.

As receitas ordinárias cobradas atin
giram sensivelmente a previsão orça
mental.

As receitas extraordinárias ficaram 
muito àquern das verbas previstas. Não 
se levantou da Caixa Geral de Depó
sitos, Crédito e Previdência, 0 emprés
timo destinado ao abastecimento de 
águas e à construção do matadouro.

As principais obras executadas du 
rante 0 ano foram comparticipadas pelo 
Estado, com subsídios na importância 
de 168.592$32.

A importância global das receitas, 
incluindo 0 saldo da gerência de 1940 
foi de 3.240.220$07.

As despesas atingiram 3.215.304$15.
Saldo para a gerência seguinte 

24915$92.
Receitas cobradas-receita ordinária 

— a) Adicionais das contribuições do 
Estado, 767.19l$80; b) imposto de 
trabalho. 43.099$50; c) impostos indi- 
rectos, 500.801 $30; d) rendimentos dos 
matadouros 167.325$20 ; e) rendas das 
lojas, barracas e mesas do mercado, 
60.401 $00; f) taxas pela ocupação de 
terrenos, 86.618$60; g) licenças de 
comércio e indústria, 185.238$85; h) 
fornecimento de água a particulares e 
aluguer de contadores, 81.622$50; i) 
rendas de prédios da Câmara,14.925$45; 
j) compensação do imposto sôbre veí
culos automóvei-s 61.330$00; k) per
centagens sôbre os prémios pagos às 
companhias de seguros, 37 5-K)$00; 1) 
taxas pela aferição e conferição de pe
sos e medidas, 31.62õ$00 ; m) venda 
de impressos, 15 857$00; n) taxas e 
outros rendimentos não especificados,
■ 167.482$37 ; 0) consignações de recei 
tas, 256.934$40;

Receita extraordinária — p) aliena
ção de bens próprios, 41.823$30; q) 
venda da monografia e roteiro de Gni- 
marãis, 11.511$50 ; r) subsídios do Es
tado, 168.592$32 ; s) indemuização de 
uma companhia de seguros, 6 080$80;
t) venda de milho colonial, 508.402$78;
u) saldo da gerênciade 1940,24.855$4l>. 
Total, 3 240.220$07.

Despesa-assistência — a) Lactário 
municipal, 10.458$75; b) crianças 
abandonadas e desvalidas, 4.316$70; 
c) Casas dos Pobres do coucelho, 
104.000$00; d) subsídios para banhos, 
8.071$70; e) tratamentos de doente, 
em vários hospitais, 79.123$25 ; f) pes 
soai iuválido, 14.024$00 ; g) subsídios 
a diversas instituições de beneficência, 
9.419$75. Total, 229.414$15.

Educação — a) Reparações de edifí
cios escolares, 24.802$20; b) aquisição 
e reparação de mobiliário, 12.033$55; 
c) material didático, livros, impressos 
e expediente, 27.268$40; d) rendas de 
edifícios escolares, 22.910$70; ej su 
bsídios à Sociedade Martins Sarmento, 
31.350$Q0; f) subsídios ao Liceu Mar- 
tius Sarmento, 1.800$00; g) subsídio 
à Escola Industrial, 200$00; h) subsí
dio ao Arquivo Municipal, 14.5')0$00; 
i) subsídio ao Museu Alberto Sampaio, 
15.500$00; j) subsídio a um estudante 
da Escola de Belas Artes, 3.600$00. 
Total, 153.964$85.

L u z  — a) Aquisição e reparação de 
material, 1.803$75; b) lâmpadas e fu
síveis, 13.513$70; c) iluminação na 
cidade, Vizela, Taipas, S. Torcato e

nos edifícios a cargo da Câmara, 
127.443$90. Total, 142.761 $35.

Obras—a) Abastecimento de água à 
cidade e bairro de Urgezes, 93.523$75; 
b) reparação da cadeia (entregue ao 
Estado), 56.500$00; c) estrada mnni
cipal n.° 21 do Alto de S. Simão à vila 
de Vizela, 32.400$00; d) caminho pú
blico desde a sub Carreira à estrada 
municipal n.® 8 , 9.900$00; e) repara
ção da capela do cemitério, 6 .000$0 0 ; 
f) pavimentação da Av. dos Pombais, 
125.383$30; g) pavimentação dos Lar
gos D. Afonso Henriques, 28 de Maio 
e rua de Santo António, 36.970$00;
h) urbanização da Penha, 30.000$00;
i) construção de uma fonte decorativa, 
10 .000$0 0 ; j) ampliação do cemitério 
da Costa, 7.160$00; k> urbanização do 
terreno em volta do Castelo de Gui- 
inarãis e Paços dos Duques de Bra
gança (expropriações), 39.620$00; 1) 
urbanização da rua dos Palheiros (ex
propriações), 34.392$20; m) reparação 
e conservação de estradas e caminhos 
municipais, 115.321$05; n) reparação 
e conservação das ruas e largos da ci 
dade, Vizela e Taipas, 32.802$30; 0) 
reparação de edifícios municipais, 
16.975$35; p) subsídios às Juntas das 
Freguesias, para fontes, caminhos e 
expediente, 25.413$40.

Total, 672.361$35.
Turismo — a) Subsídios a clubes de 

desporto, 14.500$00; b) propaganda 
regional, 18.395$00; c) feiras de S. 
Gualter e festas populares, 49.197$00. 
Total, 82.092$00.

Outros serviços — Encargos de era 
préstimos, 117.292$86; pessoal apo
sentado, 19.625$00; subsídios às cor
porações dos Bombeiros Voluntários 
55.499$95; monografia de Guimarãis 
41.331$50; recenseamento eleitoral e 
militar. 16.059$80; dívidas passivas, 
16.993$90; rendas de prédios a cargo 
da Câmara, 12.540$00; contribuições 
e seguros, 51.943$90; aquisição e re 
paração de material para diversos ser
viços, 35.092$40; despesas com os 
funcionários da aferição, águas, cadeia, 
cemitério, higiene, impostos, jardins, 
luz, matadouros, polícia municipal e 
distrital, repartição de engenharia, sa- 
uidade pecuária, saúde, secretaria e 
tesouraria, 648.256$30 ; expediente e 
impressos, 31.261 $65; aquisição de 
milho, 491.604$65; diversas despesas 
não especificadas, 140.273$14; cousi- 
guação de receitas, 256.935$40. So
ma, 3.215-304$ 15. Saldo para a ge
rência seguiute. 24.915$92.

Soma, 3.240.220$07.
Guimarãis, 13 de Fevereiro de 1942.

O Presidente da Câmara,
João Rocha dos Santos.

(1) O lucro que êste serviço deu à Câ
mara não corresponde à realidade, porque o 
pessoal e material nêle empregados, foi pago 
por outras verbas.

Çrittka Tripcira

O  c a l  ã o
Isto de modernismo é uma coisa 

que verdadeiramente não se com
preende. E' modernismo em literatu
ra, nos costumes, no vestuário e até 
no quarto de dormir com duas camas 
— uma para a fêmea e outra para o 
macho. Ou nós chegamos a uma 
época de progresso súper-extraordi
nário, com meninos espertos a profe
rir obscenidades logo que abandonam 
o ventre das mãis, ou então recuamos 
muitos séculos atrás, ao tempo em 
que a Eva envergonhada — vergonha, 
coisa que já se não usa ! — ocultava 
as linhas estonteantes do corpo com 
fothas de figueira.

Parece que retogradamos, pois, a 
não ser assim, temos uma salada rus
sa condimentada com as mais pasmo- 
sas divergências, desde a semi-por- 
nografia francesa ao nudismo lúbrico 
das negras, a dançar. E vai daí, a 
mulher dos nossos dias não se con
tenta com pedir-nos um cigarro e 
mostrar-nos os «sontiens» e as costas 
até ao recto, em vestido de baile!... 
Desentaromela a língua e diz-nos tais 
coisinhas que a gente, de abismado, 
não se segura nas tíbias e quási deixa 
cair as calças, cuecas e tudo.

Hoje nas madames de chapéu às 
três pancadas é chique e moderno o 
emprêgo de certas palavras que fariam 
côr-de-lacre as faces das nossas avós 
e as levariam imediatamente aos pés 
dum padre virtuoso, se porventura 
elas lhes entrassem pelo caracol do 
ouvido.

E' frequente ouvir-se da bôca de 
meninas que se têm pela fina flor da 
sociedade vocábulos tão saborosos e 
eruditos como estes : «Gajo», «par
ceiro», «ferrar o cão» (significando 
não pagar 0 débito), «lata», «latosa», 
«latão» (=  descaramento), «chatice» 
e outros, muitos outros que põem os 
homens e as mulheres em pêlo, tais 
quais a natureza os deu. Podemos 
apreciar exclamações dêste tom: «Ora 
tanas»; «vai p’ra o raio que o parta»; 
«filho da... polícia» ; et coetera.

E quando se trata de malícia!... 
Oh ! pai da minha vida ! A mulher 
põe tudo do avesso, vira o bico ao 
prego, como costuma dizer-se, e é 
difícil ter-se uma conversa séria entre 
duas meninas galhofeiras e espevita
das. Umas vêzes porque não perce
beram bem, outras por semelhança

Alberto Sampaio e a S. M. S.
AbeneméritaSociedade Mar

tins Sarmento acaba de editar 
em separata do n.° 4 do Vol. LI 
da «Revista de Guimarãis» e 
em aditamento ao n.° 3 con
sagrado à memória do Histo
riador Vimaranense Alberto 
Sampaio, no Centenário do 
seu nascimento, a correspon
dência inédita do Sábio para 
Rocha Peixoto, comentada e 
anotada pelo Sr. Dr. Manuel 
Monteiro.

O valioso volume íoi com
posto e impresso nas Oficinas 
da Tipografia Minerva Vima
ranense e vem completar a 
obra com que aquela colecti- 
vidade cultural comemorou 0
l.° Centenário do insigne His
toriador.

E’ mais uma homenagem 
prestada ao nosso Eminente 
Conterrâneo.

Merece louvores a actual Di 
recção da S. M. S. que tantos 
e tão grandes serviços tem 
prestado, no campo da cultu
ra, à Cidade e Concelho de 
Guimarãis.

E louvores merece, igual
mente, 0 distinto escritor Sr. 
Dr. Manuel Monteiro pelos do
cumentos que conseguiu reti
nir, com anotações curiosíssi- 
mas, e ofereceu à nossa Socie
dade, completando desta forma 
a homenagem prestada ao Sá
bio Economista.

Agradecemos o exemplar da 
separata que nos foi oferecido.

Gonferência de SJicente de F&tilo
( 3HE o  rxx e n s )

Esta Instituição de Caridade Vi
maranense, fundada em Guimarãis 
há mais de 70 anos, cuja acção cari
tativa tanto se tem feito sentir nos 
necessitados desta Terra, vive hoje 
uma das mais graves crises mate
riais, pois vê se a braços com difi
culdades tremendas que quási a im
possibilitam de continuar a sua acção 
meritória em prol dos desprotegidos 
da sorte.

A sua acção, que é exercida quási 
sob o manto do anonimato, tem por 
fim levar aos tugúrios que servem 
de habitação a tantos infelizes, não 
só a esmola material, mas também 
e tanto quanto possível a Espiritual, 
bem mais precisa, em certos casos, 
do que a primeira.

Mas sem ela nada se pode fazer, 
pois que é em vão prègar a estôma
gos vasios.

Torna-se necessário, portanto, que 
todos os Vimaranenses bafejados pe
la so te se lembrem desta bela Ins 
tituição de Caridade, confiando-lhe 
os recursos necessários para poder 
singrar e continuar a sua missão 
benfazeja.

Oferecer-lhe dinheiro, mantas ou 
cobertores, peças de roupa de tôda 
a ordem, ainda que já bastante usa 
das e coçadas, calçado, etc., é ter a 
certeza de que tudo será cuidada e 
conscienciosamente distribuído di- 
rectamente pelos socorridos por es 
ta Conferência.

CASAS DE A LUG UER
Precisam-se, no centro da cidade, 

para bons inquilinos.
Tratar na «Hipotecária». 52

de termos, outras ainda por parentes
co de som, elas levam a nossa boa fé 
para um campo totalmeute diverso e 
desatam nunta gargalhada maldosa 
que deixa, em frangalhos, o mais es
pertalhão e descarado.

Eu não sei; mas a gente, com a 
malícia das mulheres, tem, dentro em 
pouco, de mandar coser a língua e 
começar a falar por sinais como os 
mudos. Agora não se pode dizer a 
umas certas meninas que se está mo
lhado «como um pinto», que se an
dou a passear com a «tia Maria», que 
se anda a aprender a tocar «rebeca», 
que fulano ouviu «explodir uma bom- 
ba», que, depois duma luta encarni
çada, o vitorioso «largou-o» ; são tan
tas, tantas quantas as palavras que 
têm dois significados para os bons 
farejadores.

E’ preciso estar-se com mil atenções, 
não vá caír-se na armadilha. Vêde 
apenas êste exemplo : Se uma mulher 
arisca nos preguntar quantos anos 
temos, não se liie pode dizer vinte, 
trinta ou a idade ao certo, porque 
ela, num risinho sardónico, diz logo 
que somos aleijados, visto querer alu
dir ao homófono de anos escrito com 
um «u».

Quereis melher ? — Não vale a pê- 
na. Eu, no fim de tudo, é que não 
me salvo de ser brindado por alguma 
menina bonitinha, pintadinha e chei- 
rosinha com qualquer calão aparenta
do com êste: «Ora bolas! O traste 
é têso ! Mas quem é que lhe pregun- 
tou quantos «anus» tem para «pingar» 
«bodalhoquices* ?

F. T.

Imagens de hoje

0 UCIDEITE1 CU
Por que é que o «Scharnhorst», 0 

«Gneisenau» e 0 «Prinz Eugen» pro
curaram 0 «caminho do suicídio» nj 
sua espectacular viagem de regresso 
às águas da Alemanha ?

E' evidente que o projecto agora 
era muito menos perigoso do qut 
uma longa navegação contornando c 
norte da Escócia.

Os factores que pesaram no ânimo 
dos chefes que estabeleceram 0 plano 
de libertação dos navios «aprisiona
dos» e martelados pelos bombardea
mentos no porto de Brest devem ter 
sido os seguintes:

1. ° O caminho pelo Canal da 
Mancha representa uma quarta parte 
do outro percurso. Os alemães pen
saram — aproveitando a lição da per- 
da do Bismarck — que quanto menos 
tempo os navios estivessem no alto 
mar melhor seria.

2. ° Se tivessem de mandar os na
vios pela outra rota, teriam aqueles 
de navegar centenas de milhas era 
pleno Atlântico, abandonando a pro- 
tecção das fôrças aéreas e penetrando 
nas zonas melhor dominadas pelas 
unidades de grande tonelagem e ar
mamento da marinha britânica, apoia
das por escoltas de aviação e de sub
marinos.

3. ° Pelo caminho do Canal da 
Mancha, partindo ao escurecer, te
riam qualquer cousa como 13 horas 
para navegar protegidos pela escuri
dão. Durante o dia poderiam contar 
com 0 mau tempo que tornasse a vi
sibilidade quási nula. Para mais dis
punham, por esta rota, da protecçâo 
permanente da aviação das bases da 
costa da França ocupada e ainda de 
cortinas de fumo que delas podiam 
ser lançadas.

4. ° Finalmente, o inesperado do 
lance que se desenrolou quando os 
alemâis tinham constante e cuidado
samente informação das condições 
metereológicas da costa da França, 
informações essas que, evidentemen
te, os ingleses não tinham.

O atrevido golpe de audácia da 
Marinha alemã deve obrigar o Almi- 
rantado britânico a rever certas dis
posições, como a perda do «Prince oí 
Wales» e do «Repulse» fêz conside
rar sôbre a protecçâo às grandes uni
dades.

O incidente de agora, esta travessia 
do Canal da Mancha, parece ao povo 
inglês um pesadelo.

A aviação procurou, a todo o tran
se, evitar 0 êxito do arrojado em
preendimento. Os aviadores ingleses 
— cuja coragem e perícia todos reco
nhecem — realizaram ataques sôbre 
ataques, defrontando mortal perigo 
sem a menor hesitação.

*
A batalha aéro-naval desenrolou-se, 

na verdade, em circunstâncias excep- 
cionais. Os navios alemâis, forte
mente escoltados por unidades de 
pequena tonelagem e por aviões, fo
ram atacados por contra-torpedeiros, 
barcos torpedos e aviões. Pelo me
nos seis torpedos lançados dêstes al
cançaram 0 alvo. Todos os três gran
des navios alemâis foram atingidos, 
mas puderam, dispersando-se, e em
bora com perda de velocidade, atin
gir a base de Heligoland.

Na ocasião em que as fôrças navais 
ligeiras atacaram, simultâneamente, 
com os aviões do Comando Costeiro 
e da R. A. F., a visibilidade era pés
sima. Haviam pesadas nuvens baixas 
que não permitiam que da costa da 
Inglaterra se avistasse a esquadra ini
miga.

Quando a notícia da passagem dos 
navios alemâis chegou ao comando 
das fôrças conjugadas da defesa da 
costa, foram imediatamente lançados 
no ataque aviões dêsse comando com 
os «Iwordfish* da aviação naval e 
aparelhos da R. A. F.

As fôrças aéreas britânicas foram, 
porém, contra-atacadas com 0 fôgo 
cerrado de tôda a potente artilharia 
dos navios alemâis e pelos aviões que 
os protegiam em chusma.

Entretanto, as baterias da costa de 
Dover abriam um fôgo violento, res
pondendo logo 0 das posições alemãs 
da costa da França.

As consequências da luta contra os 
navios não foram fáceis de observar, 
mas o comando da avição costeira 
britânica anuncia que, segundo 0 re
lato dos tripulantes empenhados na 
acção, não há dúvida que todos os 
três grandes navios alemâis foram 
atingidos por torpedos.

E assim se concluiu um feito que 
na história naval da Alemanha, deve ser 
registado com orgulho e a cujos mé
ritos a imprensa da Grã-Bretanha não 
deixa de prestar a devida justiça.

Feira Anual de S. Torcato

Realizou-se, na sexta feira, confor
me estava anunciado e na forma dos 
anos anteriores, a Feira Anual de S. 
Torcato, tendo-se registado grande 
concorrência de pessoas.

Foram expostos bastantes e bonitos 
exemplares de gado, teudo-se efectua- 
do algumas transacções.

Dnrante a Feira houve diversões e 
no final reíiain 0 júri que classificou 
alguns dos melhores exemplares ex* 
postos.

No majestoso Santuário efectuarain- 
-se, no mesmo dia e em comemoração 
do martírio do Milagroso Santo, impo
nentes solenidades religiosas.



NOTICIAS DS GUIMARAIS

D E S P O R T O
Vitória, 4. Barreirense, 4. — Um empate 

arreliador para os vimaranenses

JO SÉ D E  FR E ITAS
A G R A D E C I M E N T O  
E M IS S A S  D O  7 0 .• D IA

Profundamente reconhecida, vem por êste meio sua fa
mília agradecer a tôdas as pessoas que se dignaram acompa* 
nhá-Ia na sua grande dôr, quer interessando-se pela marcha 
da doença do saudoso extinto, quer associando-se às home
nagens fúnebres, realizadas em sua memória.

Passando no próximo dia 6 o 30.° dia do seu falecimen
to, celebrar-se-ão, em sufrágio de sua alma, missas, na igreja 
de Santos Passos, às 6 e 8 horas. A família pede às pessoas 
das suas relações a fineza de se associarem a êsses piedosos 
actos.

Guimarãis, 28 de Fevereiro de 1942.
J ?  fam ília .

f - T E A T R O J O R D Ã O J
MOcíE, às 15 e às 21 hopas:

U m a o b ra  de  e x t r a o r d in á r ia  c a te g o r ia

RAPOSA MATREIRA
0 filme altamente vibrante cuja interpretação conferiu a 

B E T T E  D A . V I S
a Taça da Melhor Artista do Cinemo Americano

Quinta-feii*a» 5i

Uma comédia mualoal engraçadfssima

O TURBILHÃO DE ZANZIBAR
com

DOROTHY LAMOUR-BING CROSBY-BOB HOPE

D e  “ A .  L Á G R I M A ”
c ie  Q-*u.erra. T•u-n.q_-u.eiro.

Passa um rei com o seu cortejo de espavento.
Elmos, lanças, clarins, trinta pendões ao vento.
— «No meu diadema, disse o rei, quedando a olhar, 
Há safiras sem conta e brilhantes sem par,
Há rubins orientais, sangrentos e doirados,
Como beijos d’amor, a ardei', crisiali^vdos.
Há pérolas que são gôtas de mágua imensa,
Que a lua chora e verte, e o mar gela e condensa.» 
Há joias divinais, lindíssimas e grandes,
Adquiridas, por mim, no ourives Zé Fernandes. 
«Pois, brilhantes, rubins e pérolas de Ofir 
Tudo isso eu dou, e vem, ó lágrima, fu lg ir  
Nesta croa orgulhosa, olímpica, suprema,
Vendo o Globo a teus pés do alto do teu diadema /»

No domingo encontraram-se 
no Benlhevai o Vitória e o 
Barreirense, de cuja luta resul
tou um empate de 4-4.

O Vitória esteve em posição 
de vencedor até ao último mi
nuto, altura em que consentiu 
o empate.

Eis o resumo do jôgo:
As primeiras jogadas desen- 

rolam-se nos dois meios cam
pos, sem domínio de qualquer 
dos contendores. Os guarda- 
-redes são, todavia, chamados 
a intervir várias vezes, o que 
fazem com facilidade.

Ao quarto de hora os Bar- 
reirenses começam a fazer alar
de de mais apurada técnica, 
tentando impôr domínio. Os 
vimaranenses, porém, não lho 
consentem, e respondem enèr- 
gicamente às suas investidas. 
Por volta da meia hora sur
giu a primeira sensação de pe
rigo para os vimaranenses. 
Deu-a Rebelo com um forte 
chute que a trave defendeu. 
Aproveitando uma boa pre
paração de Zeferino, Alexan
dre, aos 38 minutos, com um 
grande pontapé, fêz o primei
ro tento do Vitória. Os visi- 
não se deixam impressionar e 
vão até junto da baliza de Ri- 
coca, para Rebelo atirar a bo
la por cima da trave. Pouco 
depois, aos 43 minutos, Ale
xandre volta a marcar, fazen
do 2-0, resultado com que 
termina a primeira parte.

A segunda metade do en
contro foi bem começada pelo 
Barreirense, que logo aos três 
minutos conseguiu o primeiro 
ponto, por intermédio de Re
belo, que aproveitou bem uma 
má saída de Ricoca. Este ten
to animou os visitantes, mas 
o Vitória soube criar situação 
vantajosa, exercendo domínio 
durante largo tempo. Dessa 
vantagem nasceu dentro do 
reduto da extrema defesa do 
Barreirense uma grande con
fusão, na qual o esférico este
ve vezes várias à beira de en
trar nas redes. Mas o perigo 
passou, e só aos 16 minutos 
Arlindo pôde fazer novo ponto, 
após se haver isolado na frente 
de Baptista. 2 minutos depois 
Ferraz consolida o período 
fulgurante do seu Club, apro
veitando bem um canto mar
cado por Zeferino para fazer 
o 4.° «goal».

Com 4-1 e nessa altura do 
jôgo, decerto já ninguém duvi
dava do triunfo do Vitória. 
No entanto, os vistiantes tive
ram brilhante recuperação nos 
vinte minutos finais, e empa
taram a partida. Pouco depois 
do tento de Ferraz, Rebelo 
bateu Ricoca em condições 
muito semelhantes às que lhe 
proporcionou o primeiro ten
to. Depois, aos 38 minutos, 
um chute oportuno mas fraco 
de Maximino fêz anichar o es
férico pela terceira vez nas 
malhas vimaranenses, por ma
nifesta culpa da extrema de
fesa. Ao declinar do tempo, o 
mesmo Maximino aproveitan
do uma bola que o poste de
volvera ao terreno do jôgo 
estabeleceu o empate perante 
a decepção dos locais.

Se bem que o empate não 
deshonre os nossos represen
tantes, o certo é que êles dei
xaram fugir, lamentàvelmente, 
um triunfo magnífico. E o 
maior quinhão de responsa
bilidade coube ao sector de
fensivo, que a meio da segun
da parte se apagou, influen
ciado, sem dúvida, pela infe
liz actuação de Ricoca em cer
tos lances.

O Vitória devia ter ganho a 
partida. Mas se o jôgo durasse 
mais uns minutos talvez a ti
vesse perdido, dada a sua evi
dente desorganização nos últi
mos momentos.

O Barreirense apresentou

um conjunto mais valoroso do 
que aquele que nos visitou o 
ano passado. A sua recupera
ção depois dos 4-1 foi brilhan
tíssima e fica a atestar mais 
uma vez o que pode a fôrça 
de vontade.

O Sr. Vale Ramos dirigiu a 
partida e fê-lo com imparciali 
dade e sem faltas de maior.

Arlindo alinhou a interior- 
-direito, e conquanto tivesse 
«emperrado»/ bastante o ata
que, por nervosismo e receio, 
não nos pareceu digno de tô
das recriminações que lhe ou
vimos fazer.

O que sobretudo não está 
certo é que sejam os próprios 
companheiros de equipa a des- 
moralizá lo em vez de o ani
mar. Zeferino, neste capítulo, 
levou a palma, tornando-se 
lamentável a sua atitude.

Alexaddre, Zeferino, Caste
lo, João e José Maria distin
guiram-se dos restantes.

O Vitória joga hoje com o 
Leça, no campo dêste.

J. 6. F.

eloão P a s s o s
Subiu à categoria de árbitro da Fe

deração Portuguesa de Futebol êste 
nosso bom amigo, dirigindo hoje o 
seu primeiro jôgo em Fafe. Porque o 
acontecimento é inédito nos anais des
portivos desta terra — pois João Pas
sos é o primeiro árbitro vimaranense 
que ascende a tal categoria — felici
tamos aquele desportista e desejamos 
que a sua comprovada competência 
se manifeste sempre com a maior im
parcialidade e isenção para prestígio 
do Desporto e bom nome de Guima- 
râis.

da cidade
Boletim Elegante
Fartid&i e chegadas

Major Mário Cardoso — Tem estado 
entre nós, devendo regressar a Chaves 
por estes dias, o distinto oficial do 
exército e prestigioso Presidente da 
Sociedade Martins Sarmento Sr. Major 
Mário Cardoso.

*
Deu-nos há dias o prazer da sua 

visita o nosso bom amigo sr. Conde de 
Vitorino.

— Esteve no Pôrto, a tratar da sua 
saúde, tendo já regressado a esta Ci
dade o nosso prezado amigo e distinto 
Director do Museu Alberto Sampaio, 
sr. Alfredo Guimarães.

— Tem estado nesta Cidade a nossa 
distinta colaboradora sr.* D. Maria 
José Ribeiro Vilas Soares.

— Tem estado entre nós o nosso pre
zado conterrâneo e amigo sr. Joaquim 
Alberto César.

— Também tem estado nesta Cidade 
o nosso prezado amigo sr. José Joa
quim Pereira da Costa.

— Partiu para Lisboa onde tenciona 
demorar-se algumas semanas, em ser
viço da acreditada ourivesaria Sousa 
d' Coelho, desta cidade, o activo via
jante da mesma casa e nosso prezado 
amigo sr. José Maria Nunes de Vas
concelos.

— Encontra-se entre nós a prestar 
novamente serviços no Banco Nacional 
Ultramarino o nosso prezado amigo 
sr. Rufino Esteves Pereira.

— Das Caídas das Taipas, onde há 
tempos se encontrava regressou a L is
boa, o nosso prezado amigo sr, José 
Ribeiro de Castro.

— Partiu para as suas proprieda 
des de S. Cláudio do Barco a sr. 
D. Albertina Peixoto de Almeida.

Nascimentos
Teve a sua udélivrance„ dando à luz 

uma criança do sexo feminino a espôsa 
do nosso prezado amigo sr. Anónio 
Parides. A s nossas felicitações.

Doentes
Tem passado bastante doente uma 

filha do nosso prezado amigo sr. Izidro 
José Ferreira. Desejamos as suas bre
ves melhoras.

— Tem passado ligeiramente inco
modado o activo empregado comercial 
sr. Manuel de Castro Ferreira.

Operação — No Hospital da Miseri
córdia sofreu na quinta-feira uma ope
ração à apendicite a qual decorreu com 
êxito, o nosso amigo sr. João Eduardo 
de Oliveira Mota, filho do também nos
so prezado amigo e conceituado comer
ciante local sr. Eduardo Lemos Mota.

A todos os doentes desejamos breves 
melhoras.

Aniversários natalícios
No dia 26 fez anos a sr.* D . Aurora 

de Freitas Saraiva, espôsa do nosso 
prezado amigo sr. Joaquim Patrício 
Saraiva ; no dia 19 de Fevereiro últi
mo completou 76 anos de idade o nos
so bom amigo sr. José de Araújo Car
valho (de Travassos) lavrador, viúvo, 
de Vila Nova de Famalicão, nascido 
no ano de 1866, para quem vão, embo
ra tarde, os nossos cumprimentos de 
felicitações; no dia 2 o nosso prezado 
amigo e conceituado comerciante sr. 
Manuel Joaquim Pereira de Carvalho ; 
no dia 3 os nossos prezados amigos 
srs. P.e Manuel Joaquim Gomes, pá
roco de S. Lourenço de Selho, e Ma
nuel da Costa Pedrosa, distinto pro
fessor de um Colégio Portuense; no 
dia 5 o nosso bom amigo sr. José Men
des Guimarães, conceituado industrial; 
no dia 6 o também nosso bom amigo e 
distinto oficial do exército sr. Coronel 
Luis Pereira Loureiro ; no dia 8 o nos
so amigo e solicito correspondente em 
Mesâo-Frio, sr. António Dias. A to
dos apresentamos as nossas felicita
ções.

#
No dia 3 completa 9 anos de idade 

o interessante menino Jasé, filho do 
nosso prezado amigo e importante 
industrial sr. Alberto Pimenta Macha
do, a quem, bem como a sua espôsa 
felicitamos. Ao menino José os nos
sos parabéns.

Baptizados
Na igreja do Hospital da Misericór

dia baptisou-se na passada quinta-fei
ra uma filhinha do nosso prezado ami
go sr. António L uis de Bastos Pina e 
de sua espôsa, que recebeu o nome de 
Maria Antónia.

Foram padrinhos o tio materno sr. 
Augusto Peixoto de Bourbon da Cunha 
e Castro e a tia materna sr.* D. Ana 
de Jesus Pina.

Casamento
N o  P ôrto  co n so rc ia ra m -se  há , d ia s  o

sr. Alberto Caeiro Fernandes, agente 
de fiscalização da Federação N. dos 
Industriais de Moagem, natural de 
Evora, com a gentil menina vimara
nense sr.* D. Maria José da Glória 
Pereira, filha do sr. Joaquim Feliciano 
Plácido Pereira e da sr.* D. Glória 
da Costa Leite, funcionário do Liceu  
de Martins Sarmento. Desejamos-lhes 
muitas prosperidades.

Diversas Notíoias
fe s ta  do 9 de jtfarço

A exemplo dos anos anteriores e 
por iniciativa da Direcção da bene
mérita Sociedade Martins Sarmento, 
realizar-se-á, no dia 9 do corrente, 
no salão nobre da mesma instituição 
cultural, a sessão solene comemora
tiva doaniversário do nascimento do 
Sábio Martins Sarmento, para a dis
tribuição de prémios aos alunos mais 
distintos dos nossos estabelecimen
tos de ensino. O acto promete re
vestir a costumada solenidade.

Cooperativa Económica 
Vimaranense»

Recebemos o relatório desta Coo
perativa relativo à gerência de 1941 
pelo qual se verifica que a adminis
tração daquela casa, não obstante as 
dificuldades porque estamos passan
do há tempos a esta parte, tem sido 
criteriosa e de forma a produzir os 
melhores resultados em favor dos 
accionistas.

O Conselho Fiscal declara no alu
dido relatório ter «verificado com 
prazer que, mercê da inteligente 
orientação da direcção da Coopera
tiva, nomeadamente do seu activo 
director Sr. José Maria Félix Pereira, 
o resultado da gerência de 1941 ape
sar das muitas dificuldades, foi ex
trem am ente lisongeiro, pelo que me
rece louvores.»

Câmara Jítunicipal
Em sua sessão de 24 do corrente, 

a Câmara Municipal deliberou, entre 
outras coisas, o seguinte :

! Mandar proceder, por adm inistra
ção directa, à obra de reparação e 
remodelação do edifício da secreta- 

, ria da Santa Casa da Misericórdia, 
desta cidade, até à quantia de 5.ooo#>, 
conforme o orçamento apresentado 
pela Repartição de Engenharia; 
mandar levantar o respectivo auto 
de transgressão ao Sr. José de Sá, 
residente em Pevidém, por ter m an
dado fazer uma vala através do ca
minho municipal de Sande (S. Cie 
mente), no lugar de Panco, sem 
possuir a respectiva licença.

«õ problema da â(abitaçâo»
Na Avenida dos Combatentes da 

Grande Guerra, inauguram-se hoje, 
solenemente, mais dois novos edifí
cios mandados construir pela impor
tante Cooperativa «O Problema da 
Habitação» para os seus sócios a 
Ex.®* Sr.* D Emília Ciampelle T ei
xeira de Aguiar e o Ex.mo Sr. Dr. 
Fernando Guilherme Guimarãis Ai
res de Azevedo.

Os actos de entrega efectuar-se ão, 
respectivamente, às i 5 e às 16 horas, 
com a assistência das Autoridades 
locais, direcção da Cooperativa e 
seus associados, etc., e prometem re
vestir o costumado brilho.

Vem a propósito dizer que a Coo
perativa «O Problema da Habitação», 
que no nosso meio conta já um avul
tado número de associados, mandou 
construir, no decorrer de cinco anos, 
os seguintes prédios no nosso con
celho : 8 na cidade e 2 no Pevidém.

♦
Presentemente encontram se em 

construção, para serem inaugurados 
dentro de poucas semanas, mais 12 
prédios nesta cidade, 2 em Pevidém, 
t em Santa Eufémia de Prazins, t 
em Vizela, 1 em Silvares e um bair
ro de 6 moradias em Ronfe. Inde- 
pendentemente disso há ainda i 5 
sócios que já estão autorizados a 
construir mas que o não fazem por 
falta de terrenos.

Está, pois, de parabéns a Coope
rativa «O Problema da Habitação» 
como o estão os sócios beneficiados 
ou em vias de o serem.

pela  fen lja
Ofereceram uns terrenos à Irman

dade de N S.* do Carmo da Penha, 
gesto êsse que merece ser louvado, 
a Sr.« D. Albertina Peixoto de Al
meida e o Sr. Mário da Silva Men
des Guimarãis, o que demonstra a 
sua dedicação pela formosa Estância 
de Turismo e Repouso.

benemerência
A Santa Casa da Misericórdia de 

Guimarãis recebeu últimamente e 
àlém de outras a que já nos referi
mos, os seguintes donativos : do Sr. 
Belmiro Mendes de Oliveira, concei
tuado industrial, 120^00; de um 
Anónimo, jotyoo.

J ôubo
Numa das últimas noites os gatu

nos foram à propriedade do Rev. 
João Ferreira Gomes, pároco de 
Gonça, levando dali 280 metros de 
arame. Para averiguações foram 
presos alguns indivíduos daquela fre
guesia.

pela  polícia
Foi apresentada queixa à polícia 

pela Sr.* D. Olivia Machado Teixei
ra, viúva, proprietária, moradora na 
quinta do Tarrio, freguesia de S. 
Clemente de Sande, dêste concelho, 
de que os gatunos entraram por meio 
de chave falsa, na sua residência, 
roubando 7 lençóis e 20 quilos de 
carboneto, ao que atribue o valor 
de 5oo$oo.

— A polícia apreendeu na manhã 
de quinta-feira, ao lavrador António 
de Sousa Marinho, da freguesia de 
Gominhãis, 44 rasas de feijão, que 
se destinavam à regateira Maria de 
Belém da Costa Pereira, desta cida
de, e vai ser entregue à Casa dos 
Pobres.

— Foi ordenada a captura de vá
rios cadastrados, a-fim-de se desco
brir os componente de uma quadrilha 
que nos últimos dias têm praticado 
diversos roubos neste concelho.

jYíanifesto do milho
Term inou o manifesto do milho 

em todo o concelho. Os proprietá
rios que ainda o não tenham feito 
devem comparecer imediatamente 
na Secção Administrativa da Câma
ra a-fim-de o efectuarem sem mais 
demora.

f a l ta  dé petróleo
Foi comunicado ao Sr. Presidente 

da Câmara que alguns negociantes 
se recusaram a aceitar a quantidade 
de petróleo que lhes era destinada.

Vão ser, por isso, tomadas provi
dências.

venda do pão
Continua a notar-se a falta de pão 

de milho nas padarias. Tôdas as 
manhãs, às portas daqueles estabele
cimentos, organizam-se extensas «bi
chas» de populares que aguardam a 
venda do pão. O serviço tem sido 
regulado por praças da P. S. P.

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Barbosa, ao 
Largo do Toural.

transferência
Foi recentemente transferido para 

a Agência do Banco Nacional Ultra
marino, em Lamego, tendo já assu

mido ali as suas funções, o nosso 
prezado amigo Sr. António Cerquei- 
ra Maciel, que há tempos estava a 
gerir a Agência do mesmo Banco em 
Abrantes e que já exerceu idênticas 
funções na filial desta cidade.

Jjesastre
Quando o operário Manuel Perei

ra Melo, da freguesia de Prazins, 
dêste concelho, colocava um cabo 
espigão numa faca, êste partiu-se 
indo aquele instrumento cortante 
enterrar se no estômago do infeliz 
que teve de dar entrada, em estado 
grave, no Hospital da Misericórdia*

Eduardo Jtfanuel de Jffl- 
meida

Passa hoje mais um aniversário 
sôbre a morte do que foi um Grande 
Vimaranense e se chamou Eduardo 
Manuel de Almeida.

Volvidos bastantes anos sôbre o 
desaparecimento de tão prestante 
Cidadão a Cidade lembra-se ainda e 
recorda com a mais viva salidade 
essa figura de verdadeiro Homem 
de bem.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
0. Maria Sarcia da Costa

Em Coimbra finou-se, há dias, a 
Sr.* D. Maria Garcia da Costa, ex
tremosa mãi do nosso querido am i
go e ilustre Professor do Liceu 
1). João III, daquela Cidade, e antigo 
Professor do Liceu Martins Sarmen
to, de Guimarãis, Sr. Dr. Manuel 
José Ferreira da Costa.

Senhora bondosa e possuidora 
dos mais nobres predicados, era 
muito estimada no nosso meio, on
de viveu, motivo porque a sua mor
te foi, aqui, bastante sentida.

Ao seu funeral, realizado em Coim
bra, na terça feira, foram assistir, 
entre outros amigos do Sr. Dr. Fer
reira da Costa, os Srs. Dr. António 
de Jesus Gonçalves e Eduardo L e 
mos Mota, os quais representavam, 
respectivamente, os Srs. Professores 
efectivos do Liceu desta cidade, Dr. 
Eduardo Almeida, Dr. Manuel Jesus 
de Sousa, e José Jacinto Júnior, An- 
tão de Lencastre, P.* Domingos José 
da Costa Araújo, Dr. Fernando Lo
pes de Matos Chaves, Mário de Sousa 
Meneses e Amadeu da Costa Carva 
lho.

Ao Sr. Dr. Ferreira da Costa fo
ram endereçados muitos telegramas 
de condolências.

Avaliando o duro golpe que acaba 
de ferir o coração diamantino do 
nosso bom amigo Sr. Dr. Manuel 
José Ferreira da Costa, «Notícias de 
Guimarãis», que tanto admira as 
suas excelentes qualidades, apresen
ta-lhe, assim como a suas Ex.“ ** 
irmãs e demais família enlutada, a 
expressão do seu sincero pesar.

*
Finou-se a Sr.* D. Emília Ribeiro, 

espôsa do Sr. Francisco de F'reitas. 
O funeral realizou se na quinta-feira, 
às 11 horas, na igreja da Misericór
dia.

Missa do 1.° aniversário
Comemorando o i.° aniversário 

do falecimento da Sr.* D.( Maria Au
gusta de Figueiredo Carneiro e Sil
va, saUdosa filha do nosso prezado 
amigo e activo Chefe dos C. T. e T., 
o pessoal da estação desta Cidade 
manda celebrar, hoje, às 8,3o horas, 
na igreja de N. S.* da Oliveira, uma 
missa por sua alma.

Vida Cató l i ca
B. João de Brito — Decorreu com 

muito brilho a festividade em honra 
do Beato João de Brito que no do
mingo último se realizou no templo 
de N. S.* da Oliveira. Todos os ac
tos religiosos daquele dia assim como 
a adoração solene de sábado à noite, 
foram muito concorridas de fiéis.

A Chola Cantorum do Seminário 
da Costa abrilhantou as solenidades.

Mês de S. José — Iniciam se hoje, 
em diversos templos da cidade, os 
piedosos exercícios do mês de S. José, 
com o seguinte horário :

N. S.* da Oliveira, às 6 horas, ex- 
cepto aos domingos que se realizam 
às 16; Bazílica de S. Pedro, às 6 ho
ras ; capela da V. O. T. de S. Do
mingos, às 7 h o ras; S. Sebastião, 
às 7,3o h . ; Misericórdia, às 8 h . ; 
capela da V. O. T  de S. Francisco, 
às 17,30 h . ; capela das Oficinas de
S. José, às 7,3o h . ; V. O. T. do Car
mo, às 18,3o h . ; Santo António dos 
Capuchos (Hospital), às 18 h . ; cape
la de N. S.* da Guia, às 8,3o h . ; 
igreja dos Santos Passos, às 8 h . ; 
capela da Casa dos Pobres, às 7 h.

Nossa Senhora do Perpétuo Socorro
— Realiza-se nos dias 7 e 8 do cor
rente a relinião mensal da Arqci- 
confraria de N. S.* do Perpétuo So
corro, na igreja dos Santos Passos, 
havendo : dia 7, às 17 horas, têrço e 
bênção do SS.m°, seguida de Via- 
-Sacra. Dia 8, às 6 e 8 horas, missas 
e comunhão geral. A’s 16 horas, ex
posição, têrço, prática, consagração 
e bênção do SS.®0 Sacramento.

MOBÍlalTKS
VENDEM-SE mobílias em estado 

de novas. Prestam-se esclarecimentos 
nesta Redacção. /a



4 NOTICIAS DE GUIMARÃIS

À VOZ DE LOnDRES

fala & o munóo acredita

12,15 Noticiário O R Z 13,86 m. (21,64 mc/8)
Q S O 19,76 m. (15,18 mc/s)

12,30 Actualidades O R V 24,92 m. (12,04 mc/8)

21,00 (*) Noticiário G S C 31,32 m. ( 9,58 mc/5)
G S B 31,55 m. ( 9,51 mc/8)

21,15 (*) Actualidades G R T 41,96 m. ( 7,15 mc/s)

(*) Este período de Noticiário e Actualidades ouve se 
também em ondas médias de 2 6 1 . 1  metros ( 1 , 1 4 9  kc/8) e 
ondas compridas de i.5oo metros (2 o kc/s).

Assinai e lêde « l a o r t c í o n  
C a l l i r t g » ,  órgão oficial 
da S .  3 .  <5., semanário 
dos mais palpitantes acon
tecimentos e reacções do 
que se passa no mundo. 
(Preço 1$20). A' venda nas 
principais tabacarias  e na 
LIVRARIA BERTRAND, 
R u a  G a r r e t t  — L i s b o a .

O h á b ito  de  e s c u ta r  a  
B. B. C. p õ e -n o s  em  d ia  com  
o n o tic iá r io  d o s  p r in c ip a is  
a c o n te c im e n to s  m u n d ia is  
e m u ito  e s p e c ia lm e n te  d o s  
a s p e c to s  d a  g u e r r a , n o t i 
c iá r io  q u e  r e su m e  a q u ilo  
q u e  d e m a is  in te r e s s a n te  se  
p a s s o u  no  m u n d o  n a s  ú l t i 
m a s  2 4  h o r a s , a s s im  com o  
a s  re a cç õ es  do  G o vêrn o  e 
do  p o v o  in g lê s . S eg u e-se  1 
q u a r to  de h o ra  p r e e n c h i
do  p o r  p a le s t r a s  d o  m a is  
v ivo  in te rê s s e  h u m a n o , e u 
ro p e u  e c r i s tã o .

D E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O ,

I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA,
P O R T O

67

C A S A  F U N D A D A  E tV l 1 8 2 8

T E L E F O N E S Escri tór io,  73  
e E s t a d o ,  57

Agentes de NavegaçAo, í- - de Fabricantes 
e Negociantes estranjelros e nacionais

i L o t a r i a  N ac io n a l !
i d a  Misericórdia de Lisboa j

T 7" e r a . d . e - s e

A descoberta da anestesia pelo clo
rofórmio, qne se deve ao médico inglês 
Sir James Simpson, uni dos mais fa 
unsos cirurgiões do século XIX, per
mitiu suprimir a dôr ao serem efectua- 
das operações ciiúrgicas. Mas obser 
vou se qne muitos doeutes morriam 
nãn obstante o bom êxito da opere ção.

Joseph Lister, nascido em 1827. mé
dico inglês pela Uuiversidade de Edim- 

I burgo, encontrou a cansa.
I Interno num hospital, pôde, diària- 
I mente, observar o triste espectáculo 
J dos operados qne, por uma cansa igno- 
! rada, pioravam extraordiuàriamente. 
j Pasteur tinha descoberto qne as en
fermidades são causadas por germeus 
ou micróbios, tão pequenos que só po
dem ser vistos por meio de um micros
cópio.

Lister pensou que se êsses germens, 
que existem no ar, caíssem numa feri
da, originariam uma infecção, e ela, 
nêsse caso, em vez de sarar, agravar- 
-se-ia.

A consequência de tal suposição se
ria, iuevitàvelmente, achar o meio de 
impedir o contacto dêsseB germens 
com a ferida.

Mas ês*es micróbios achavam-se por 
tôda a parte : nas mãos dos cirurgiões, 
nos instrumentos, nas gazes, nos fios, 
etc.

Lister verificou então que era pre 
ciso desinfectar as mãos, as ligaduras 
e todos os utensílios que tivessem 
contacto com a ferida, usaudo um lí
quido que matasse os micróbios.

Além disso, inventou um invólucro

Ao P ú b lico  e ao s  S e n h o re s  R ev en d ed o 
r e s  e C a u te le iro s  do C o n ce lh o  

de  G u im a rã is

Quinta tôda junta e murada, com 
muito bravio e mato, árvores de fru
to e oliveiras, abundante água para 
rega e grande plantação de vides, j l>ftra proteger as feridas de possíveis 
com casa de caseiro e senhorio, si- í iuf̂ cções.

Fundou assim a “antisépsia,, na ci
rurgia, o que tem salvo e salva milha
res de vidas.

A listerina, que todo o mundo co
nhece, deve o seu nome ao famoso 
cirurgião inglês Lord Lister.

si
tuada a 7  quilómetros desta cidade e 
servida por estrada Nacional com 
carreiras diárias de caminhetas.

Informa — Fernando Lindoso — R . 
Gravador Molarinho, 75-Guimarâis.
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C a sa  AMADEU CARVALHO e s tá  h a -  j 
b i l i ta d a  a  v e n d e r  e r e v e n d e r  L O T A - j
R IA  N A C IO N A L  n a s  c o n d iç õ e s  e p r e 
ço s  d a s  C a s a s  de  L is b o a  e P o r to .

Façam as siias çompras à CflSfl AMADEU 
CARVALHO, RUa de Paio Galvão — Telefo
ne 154 — flgênçia em Giiimarãis da

*

49 O A S A  D  A  S O R T E
Pôrto - -  Lisboa -■ Braga

|  A maior organização comercial no ramo de lotarias j

Q U I N T A S
V e n d a m - s e  com ren

dimento de 20-29-60-7-8-14-5-1- 
-8 72*4-7-30 carros, com águas, 
matos e casas de senhorio e ca
seiro. 35

Tratar com Martinho da Silva.

P r é d i o s  r ú s t i c o s

Vendem-se duas quintas, situa
das neste concelho, servidas 

pela estrada municipal.
Dá informações o Sr. Dr. João 

Rocha dos Santos. 55

O U E I V E S A E I A  SOUSA

Q U 1 N T 7 K  — V e n d e - s e
Na freguesia de Lustosa, concelho 

de Lousada.
Dirigir carta a esta Redacção. 48

Alugam-se dois andares para ha
bitação com quarto 

de banho, assim como uma loja para 
armazém ou estabelecimento, na Rua 
Gravador Molarinho, 14-16.

Falar no mesmo prédio. 58

C o fr e  p e q u e n o
i
! Compra-se, em segunda mão, 
mas que esteja em bom estado, 

j  Dâo-se esclarecimentos nesta 
! Redacção. 213

Jlcarinhar Çu/marõis é de
ver de iodos os seus filhos. \

e a  que paga a co b rir  íôdas a s  o íe r ta s

OURO, PRATAS ANTIGAS E BRILHANTES

q  n o r i c i A / > b O
fzb lP I/T A

S L C C f lo  C H R R R D I/ TIC H

Dicionários adoptados nesta Secção: —Torrinha, Moreno (compl.), Povo, Ro- 
qnete (ling. e sin.), sin. de Bandeira.

Campionato de Novíssimas
8.® e l i m i n a t ó r i a

1) A F elic id a d e  não se com pra  
nem pode ser im p o sta . — 2-1

2) P ara  qnem com eça na Vida, é 
preciso um a u x il io . — 1 - 2

3) A  verd a d e , onde se re flec te, dei
xa sempre bom exem p lo . — 2 1

4) L u to  de m u lh e r  jo v e m  dura só 
uma s e m a n a . .. — 1 - 2

5) Im a g in a r  a vida sem so fr im e n to  
é próprio da in e x p e r iê n c ia . — 1 1

6) M odo de p e n sa r  ju s to  demons
tra cara» ter honesto . — 1 - 2

7) M isé ria  moral — assim se deve 
d e s ig n a r  a m a led icên c ia . — 1-2

8) Coração enamorado não a tu ra  
conselhos à p ru d ê n c ia . — 1 - 2

P R É M I O S

Para êste torneio, como é sabido, 
há um valioso volume para o l.° clas
sificado, e as Taças “Lérias,, e “Filhos 
de Lain„, já anunciadas. Embora ain
da mais ninguém seguisse o exemplo 
de “Lérias„ e do brioso agrupamento 
lisboeta “Filhos de Laio„, temos a es- 
perauça de qne ainda mais alguém se 
explicará.

Por alvitre dos ofertantes e con- 
tràriamente ao que tínhamos sugerido, 
a Taça uLérias„ será também para o 
l.° classificado e a Taça "Filhos de 
Laio„ para o 2.°.

Se aparecesse mais alguma, seria 
uma grande idéia ! Quem se comove ?

As listas do presente número devem 
ser-nos enviadas até 15 do corrente.

C h a r a d i s m o
Resultados do n.° 12 — 10.8 série

SOLUÇÕES
1 ) gostoso ; 2) fignrilha ; 8) mar 

co/a ; 4) refolhn/a; 5) potoca; 6) su 
PH KM A ; 7) ousado ; 8) lama ; 9) pinta
da ; 1 0 ) anulada; 1 1 ) matina; 1 2 ) 
toledo; 13) cadeira; 14) animo; 15) 
gratuito.

E x p l .  do en igm a  : — e x p u z  (figurei), 
sem con tudo  (e) — figuri; mais b rilh o  
(olho) =  figuriolho ; os tirando =  figu- 
rilh ; depois a =  íigurilha.

Produtores

QUADRO DE DISTINÇÃO

I______  Lérias e Tinobe

RELATÓRI O DO ARBITRO 
do n.® 1 2  —1 0 .* série:

Prezado L usbel

Finalmente o “tripeirissimo„ vai 
deixar a toga. Verdade seja qne já 
não era sem tempo.

Verso — Ambas as poesias sofrem 
do mal de versos errados. Cbaradisti- 
camente equivalem-se. O trabalho de 
“John Biflfe„, embora com certa origi
nalidade, peca pela acentuada qnebra 
de ritmo e enfraquecimento de algnns 
versos. “Lérias,, apresenta-se um pou
cochinho melhor; mantém um certo 
equilíbrio, e por isso voto o seu traba
lho em 1 .® lugar.

P rosa  — Destaco os trabalhos 4, 6 , 
8 e 11. De entre êles, porém, coloco 
em 1.® lagar o n.° 6 , de “Tinobe„, cha- 
radisticamente perfeito, e de uma das 
espécies mais trabalhosas.

E pronto. 0 “melro,, não canta 
mais.

Mande sempre o amigo ao dispor, 
A lváhuxto

Deoifradores

QUADRO DE HONRA

A. L. C., Algnéni, Don Zé Frannli, 
Faraó, Laruce, Oteblo, Pacatão, 
P. de íukiu, Pimpim, Psole e Quico, 

Totalistas.

QUADRO DE MÉRITO

Agnns Matutns, Bíscaro, Copofó- 
nico, Dropê, Erbelo, Fragal, John 
Biffe, Josilcar, M. A. P. M., Mora- 
Rei, Morenita, Oraval, Rei Viola 

e Rotie, 14; Ariedam, Atrazado, 
M.m® Ariedame Nelson Eddy, 13; 
Doralvas, 12.

N . do D . :  —  O ponto n.® 12, foi 
contado a todos, porque o 2  ® couceito 
sai “gralhado„.

Os componentes do quadro de hon
ra são totalistas da 10.* série. Para 
apuramento do catnpião de decifrado- 
res, cabem a cada 8 números, sorteio 
regulado pelos 2 últimos algarismos 
da lotaria da próxima semana.

P a l a V n a s  e p u z a d a s
l lo r is o n ta is  .*1 — Troca ; 

2 — governa; triturar ; 3 — 
lustrei; decorridas; 4 —qne- 
rida ; olor ; 5 —letra grega; 
inferno ; salaba de “miaa„; 
6 — coLra ; 7 — nota inu-i- 
cal ; velhice ; pedra de moí*- 
nho ; 8 — avarento ; pátios; 
9 — capital dum país da eu- 
ropa ; txistêucia; 10 — rio 
português ; purifico ; 1 1  — 
meretriz.

Verticais: 1—Tagarelar;
2 — norma ; autepassados;
3 — joguete ; estimar ; 4 — 
amparo ; irritada ; 5 -  acu - 
sada; estéril; moutão (iuv.); 
6 — ép >ea ; 7 — único : pá 
roco ; estudei; 8 — boi bra
vo; viciar; 9 —cantor; mu
lher formosa; 10 —folha
gem ; método ; 11 — que 
tem sa ii lade.

ZbT.° I O

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1

1 m É J
2 ■ ■ ■
3 ■ ■
4 ■
5 ■ ■
6 ■ ■ ■ ■
7 ■ ■
8 ■
9 ■ ■

10 ■ ■ ■
1 1 M J

SOLUÇÃO DO N.® 6 |
l lo r is o n ta is  : 1 — papar ; 2 — na

morar ; 3 — sares ; 4 — mar doi mar ; 
5 — apara ac«va ; 6 — teto ovos; 7 — 
atora hiero; 8 — ras-cro res; 9 — lha- 
ma ; 10 — siauiêsa ; 11 — ararná.

V ertica is : 1 — matar ; 2 — tapetar ; 
3 -  ratos ; 4 — pas-ror-lia ; 5 — atna 
da-achar; 6 — poro rama ; 7 — areia- 
-hnmem ; 8 — ras-coi asa; 9 — mover;
10 — lavores ; 11 — rasos.

SOLUÇÃO DO N.® 7
llorisontais : 1 — aprenderás ; 2 — 

o ; 3 — ama coar ; 4 — mal obra ; 5 — 
aro soar; 6 — rtn tema; 7 — res-nsas; 
8 — ala ; 9 — rad-era ; 10 — Eva ser;
11 — ias.

V ertica is : 2 — a-amarrarei; 3 — 
martelava ; 4 — alousadas ; 6 — noti
ciários ; 8 —costumes; 9 —oboés-ré; 
10 — aramá-ar ; 1 1  — raras.

DEOI FRADORES
Agnns Matutus, Bíscaro, Copofóni- 

co, Diopê, Erbelo, Fragal; M. A. P. 
M., Morenita, Rei Viola, Rotie, Don 
Zó Franuli, Oteblo, P. de Inkin, Pso- 
le, Quico, José do Canto, Doralvas, 
Faraó, A. L. C., Pacatão, Joia de Fa
raó, Alvariuto, Laruce, Pimpim, Juca, 
Odlanier, Ariedam, Atrazado, M.m® 
Ariedam e Nelson Eddy.

C o rre sp o n d ê n c ia : — J . GARCIA 
— Rua Egas Moniz, 85 — Guimarãis.

V ID A  S IN D IC A L

Mitati) IlatiODal da lnddstrla Tidil
A Direcção do Sindicato Nacional 

dos Operários da Indústria Têxtil do 
Distrito de Braga, com Sede em Gui
marãis avisa por êste meio os seus 
associados de que a partir de hoje, 
i de Março, inicia nos seus consul
tórios da sede, Nespereira, Moreira 
de Cónegos e Pevidém, as campa

nhas-tónicas e antisifilíticas da Pri
mavera.

Destas modalidades de assistência, 
só beneficiam os sócios que tenham 
i ano de sindicalizados e com as ca
dernetas devidamente revalidadas.

Registamos com satisfação os cui
dados que dispensa aos seus associa
dos a Direcção do Sindicato Têxtil, 
num crescendo da mais desvelada 
Obra de Assistência Social, cumprin
do assim a palavra da Ordem ditada 
a Portugal pelo eminente Chefe da 
Revolução Nacional.


